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N
um livro do escritor Pedro Bloch encontrei um di-
álogo de uma criança, que me deixou comovido.
- Você reza a Deus? – pergunta Bloch.

- Sim, todas as noites – responde o menino.
- E que você lhe pede?
- Nada. Pergunto se posso ajudar em alguma coisa.
O que é que Deus sentirá ao ouvir esta criança que se 

dirige a ele, não como a maioria dos adultos, para lhe pedir 
dinheiro, saúde ou para  aborrecê-lo com queixas e lamen-
tações por causa do mal que vai no mundo, mas que, pelo 
contrário, se oferece para dar uma mãozinha a Deus, caso 
ele precise de alguma coisa. 
Pode até ser que haja gente 
quem pense que a coisa não 
está muito de acordo com a 
nossa doutrina. Que é que 
Deus vai precisar, ele, o todo-
-poderoso? E, de qualquer ma-
neira, que é que esta criança 
pode ter para dar, já que para 
dar alguma coisa a Deus é pre-
ciso ser maior do que ele?

E, no entanto, como é pro-
funda a intuição desse menino! 
De fato, o melhor de Deus não 
é ele ser onipotente, mas o ser em excesso: ele quis “preci-
sar” dos homens. Deus é suficientemente inteligente para 
saber melhor do que ninguém que a onipotência se admira, 
se venera, causa assombro, admiração, submissão. Mas só a 
fraqueza, a proximidade cria amor. Por isso, logo desde o 
dia da criação, ele que nada precisa de ninguém, quis contar 
com a colaboração humana para quase tudo. Começou por 
deixar em nossas mãos a obra da criação e tudo mais que na 
terra viesse acontecer.

Deve ser por isso muito desalentador ver que a maioria 
das pessoas, em vez de se felicitar de poder colaborar com 
Deus em sua obra, passa a vida a olhar para o céu e a pedir 
a Deus que trate pessoalmente de resolver aquilo que é nos-
sa tarefa melhorar e consertar.
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Dar uma mãozinha a Deus

Não acho descartável a oração de súplica: o homem é tão 
carente, que é muito natural que se volte para Deus e lhe 
estenda a mão. Estou certo, porém, que se a maioria das 
vezes que nós rezamos o fizéssemos não para pedir coisas, 
mas para dar uma mão a Deus na solução dos problemas 
deste mundo, teríamos já uma terra muito mais habitável.

Com a Igreja sucede o mesmo. Há sempre algum cristão 
que, ao menos uma vez por dia, se queixa daquilo que a 
Igreja faz ou deixa de fazer, entendendo por “Igreja” o Papa, 
os bispos e os padres. Se oferece alimento aos pobres é as-
sistencialismo, promove a inércia; se deixa de oferecer é 

falta de caridade, pecado de 
omissão. Mas quantos se vol-
tam para a Igreja a fim de es-
tender-lhe uma mão?

A fé é aquilo que Deus nos 
dá para lutarmos pela Igreja e 
com ela, não para nos adorme-
cer, mas antes para nos inco-
modar. Deus toma a nossa fra-
queza e nos oferece a sua 
força, a maravilha de poder-
mos ser criadores com ele. Faz 
de nós seus sócios.

Não entendo porque quase 
sempre se colocam os cristãos entre os conservadores, os 
sonolentos, os ligados ao passado. Pois, em rigor, devem ser 
contados entre os pioneiros, os caminhantes. O cristão se 
identifica com o criativo, o esperançado.

Há coisas muito claras: é progressivo tudo o que gera um 
maior amor, uma maior justiça, uma maior liberdade. Mas 
também é muito claro que a solução não é chorar ou voltar-
-se para Deus a rogar-lhe que venha consertar o relógio que 
atrasou. O melhor será como o menino de Bloch, dar uma 
mão a Deus. Porque com a sua onipotência e a nossa debili-
dade juntas há tudo o que é necessário para consertar este 
mundo.

Frei Paulo Gollarte, o Carm.

Horário das Missas
doMingos: 9, 11 e 18

segundas-Feiras: 12h15
sábados e dias úteis: 7 e 19h30

horário Da secretaria Paroquial 
segunDa a sexta Das 08h às 17h. sábaDo Das 08h às 12h. 

tel: (11) 3168-8323

horário Das missas

(sujeito a alteração no Decorrer Do mês)

De segunDa a sábaDo

07h (Presencial) 
19h30 (Presencial)

a Partir Do Dia 13/09 haverá missas toDas as segunDas-
feiras às 12h15 (Presencial)

Domingo

11h (transmitiDa e Presencial)
09h e 18h (Presencial)

(nas missas Presenciais uso obrigatório De máscara)  

transmissões ao vivo Pelo canal Do youtube Da Paróquia 
a tv terê

Programação Da tv terê

Segunda-feira – Reza do Terço
Terça-feira – Catequese
Quarta-feira – Espiritualidades das Oficinas de Oração e Vida
Quinta-feira – Lectio Divina (Leitura Orante da Bíblia)

a comuniDaDe santa 
teresa se aPresenta

Nes te  qu a d ro  você 
vai poder conhecer os 
movimentos, pastorais, 
associações, serviços 
e ministérios de nossa 
paróquia. A cada 15 dias um novo episódio do quadro será 
lançado no canal.

setembro: mês Da bíblia

O mês de setembro é 
dedicado à Bíblia. Por 
isso, todos os anos, 
a CNBB escolhe um 
livro da Bíblia para 
meditarmos, orarmos e 
refletirmos. Neste ano de 2021, o texto base tem como tema 
a Carta de São Paulo Apóstolo aos Gálatas e o lema é: “pois 
todos vós sois um só em Cristo Jesus” (Gl 3,28d).

terço Dos homens

Todas as segundas-feiras às 20h30 (após a missa das 19h30), 
presencial.

missa votiva Do sagraDo coração

Dia 3 (sexta-feira), missa às 7h e 19h30 (presenciais). 

nativiDaDe De nossa senhora

Celebramos o nascimento da Mãe de Jesus. Dia 8 (quarta-
feira), missas às 7h00 e 19h30 (presenciais).

Domingo Dos Dizimistas 
e benfeitores

Dias 11 e 12 (sábado 
e domingo), as missas 
são ded icadas  aos 
dizimistas e benfeitores 
de nossa paróquia. 
Caro dizimista e benfeitor de nossa paróquia, temos um 
convite para você. Você já fez o seu cadastramento e/ou 
recadastramento em nossa base de dados? Acesse as nossas 
redes sociais (facebook, instagram) e faça seu cadastro.

exaltação Da santa cruz

Dia 14 (terça-feira), missas às 7h00 e 19h30 (presenciais). 

nossa senhora Das Dores

Dia 15 (quarta-feira), missas às 7h00 e 19h30 (presenciais). 

curso De batismo (Presencial)
Curso dia 19/09 (domingo) das 15h às 17h45. Celebração 
dia 26/09 (domingo) às 15h30. Inscrições na Secretaria 
Paroquial.

Domingo Da cariDaDe

Dia 19 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h, 11h e 
18h e, durante a semana, na secretaria paroquial. Deposite 
no carrinho da solidariedade, que fica no “hall da entrada 
da igreja”. Os alimentos arrecadados se destinam às ações 
sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços 
Fortes e para socorro dos que procuram a paróquia. Deus 
lhe pague!

aniversário De casamento

Casais, com aniversário de casamento no 
mês de setembro, receberão uma bênção 
especial no dia 26 de setembro, domingo, 
na missa das 18h.

são miguel, gabriel e rafael (arcanjos)
Dia 29 (quarta-feira), missas às 7h00 e 19h30 (presenciais).

seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! 

seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! 

seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! 

seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! 

seu anúncio aqui! seu anúncio aqui! 



Por que o Domingo é o Dia Do senhor?

P
ara contestar a esta pergunta vamos recorrer ao An-
tigo Testamento, que nos dará a base para a resposta. 
Lemos no livro do Gênesis que Deus fez o mundo 

em seis dia e, no sétimo dia, descansou (Gn 2, 2). No livro 
do Êxodo encontramos no terceiro mandamento: “Lembre-
-se do dia de sábado, para santificá-lo. Trabalhe durante 
seis dias e faça todas as suas tarefas.  O sétimo dia, porém, 
é o sábado de Javé seu Deus. Não faça 
nenhum trabalho, nem você, nem seu 
filho, nem sua filha, nem seu escravo, 
nem sua escrava, nem seu animal, nem 
o imigrante que vive em suas cidades. 
11 Porque em seis dias Javé fez o céu, 
a terra, o mar e tudo o que existe ne-
les; e no sétimo dia ele descansou. Por 
isso, Javé abençoou o dia de sábado e 
o santificou” (Ex 20,8-11). A partir daí, 
o sábado se tornou o dia sagrado para 
os judeus, pois no Egito eles não tinham 
um dia sequer de descanso, contudo, 
Deus lhes dá uma nova vida e um dia de 
descanso dedicado a ele que libertou o 
seu povo. Nasce a lei do sábado, dia que 
é respeitado desta forma até os dias de 
hoje pelos judeus. Viver este dia como 
o dia do Senhor é para os judeus fazer 
memória de que, aquele que trabalha, tem o direito ao des-
canso e tem como dever fazê-lo em honra do Senhor que 
o libertou.  Os judeus guardam este dia em memória do 
Deus que os livrou da escravidão (Dt 5,12-15). Para nós, 
cristãos, católicos, o dia do Senhor é o domingo, o dia da 
Ressurreição, o dia em Deus manifesta a sua glória em seu 
Filho. Nele todas as coisas são recapituladas, encontram 
um novo sentido. Aquilo que Deus realizou na criação e 
o que fez pelo seu povo no êxodo, encontrou na morte e 
ressurreição de Cristo o seu cumprimento, de tal forma que 
o domingo da Ressurreição é chamado de oitavo dia da 
criação, Deus fez o mundo em seis dias e no sétimo descan-
sou porém, em seu Filho Jesus, fez novas todas as coisas. 

No Evangelho de João encontramos que o dia da ressurrei-
ção do Senhor é o primeiro dia da semana (Jo 20,19) este 
se torna o domingo da ressurreição, em outras traduções 
encontramos no oitavo dia). Por esta dependência essen-
cial que o terceiro mandamento tem da memória das obras 
salvíficas de Deus, os cristãos, apercebendo-se da origina-
lidade do tempo novo e definitivo inaugurado por Cristo, 

assumiram como festivo o primeiro dia 
depois do sábado, porque nele se deu 
a ressurreição do Senhor. O domingo é 
sobretudo uma festa pascal, totalmente 
iluminada pela glória de Cristo ressusci-
tado. É a celebração da «nova criação». 
Este seu caráter, porém, se bem enten-
dido, é inseparável da mensagem que a 
Escritura, desde as suas primeiras pági-
nas, nos oferece acerca do desígnio de 
Deus na criação do mundo. Com efeito, 
se é verdade que o Verbo Se fez carne 
na «plenitude dos tempos» (Gal 4,4), 
também é certo que, em virtude, preci-
samente, do seu mistério de Filho eterno 
do Pai, Ele é origem e fim do universo. 
Afirma-o S. João, no Prólogo do seu 
Evangelho: «Tudo começou a existir por 
meio d’Ele e, sem Ele nada foi criado» 

(1,3). Também S. Paulo, ao escrever aos Colossenses, o 
sublinha: «N’Ele foram criadas todas as coisas, nos Céus 
e na Terra, as visíveis e as invisíveis [...]. Tudo foi criado 
por Ele e para Ele» (1,16). Esta presença ativa do Filho na 
obra criadora de Deus revelou-se plenamente no mistério 
pascal, no qual Cristo, ressuscitando como «primícia dos 
que morreram» (1 Cor 15,20), inaugurou a nova criação e 
deu início ao processo que Ele mesmo levará ao seu fim no 
momento do seu retorno glorioso, «quando entregar o Rei-
no a Deus Pai [...], a fim de que Deus seja tudo em todos» 
(1 Cor 15,24.28).

.
Fr. miGuel Guzzo Coutinho, o. Carm.

cristão não tem inimigo

S
im, é verdade! O cristão não tem inimigo porque ini-
migo é aquele que se arma para atrapalhar, derrubar, 
destruir. Ora! se o mal não anda com Deus; se Santa 

Teresa diz: “Quem a Deus tem, nada lhe falta!”; e Paulo, 
convicto, afirma: “...nem a vida, nem a morte, nem os anjos, 
nem os principados, nem o presente, nem o futuro, nem as 
potestades, nem as alturas, nem os 
abismos, nem outra qualquer cria-
tura nos poderá apartar do amor 
que Deus nos testemunha em Cris-
to Jesus, nosso Senhor.” E ainda, 
se o próprio Jesus diz: “ Se alguém 
me ama, guardará a minha palavra 
e meu Pai o amará, e nós viremos a 
ele e nele faremos nossa morada.”; 
quem poderá então, ser inimigo 
do cristão? Ninguém. É o cristão, 
portanto, a criatura mais livre da 
face da terra porque participa da 
onipotência de Deus. Pois o Pai 
atende ao pedido do Filho, e dá ao cristão o mesmo Espírito 
que guiou a Jesus, para também e da mesma forma, guiá-
-lo, dando-lhe ânimo, coragem, força, entendimento. Além 
disso, Jesus faz questão de caminhar junto, e caminha. Diz: 

“Eis que estarei com vocês todos os dias até o fim do mun-
do!” Jesus vive com o cristão na Palavra como Mestre, na 
oração como amigo, na Comunhão como alimento. É desejo 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo que cada homem che-
gue a aceitar tão completamente toda essa graça trazida por 
Jesus, e dispensada pela Santíssima Trindade todos os dias, 

em favor de todos. No entanto, há 
muitos que se dizem cristãos,  mas 
efetivamente, não o são. Rejeitam 
a graça, se descuidando, fazendo 
pouco caso, vivendo na hipocrisia.

Deus se adiantou no amar e no 
dar todas as condições para o ho-
mem se libertar de todo o mal, e 
deixar a sua alma viver feliz e em 
paz. Fica claro que só o homem, 
em sua liberdade, rejeitando toda 
essa graça, torna-se seu próprio 
inimigo. Condena-se a viver na 
escuridão, na agonia, longe do 

amor de Deus.
 Por isso, o único inimigo possível ao cristão é ele mesmo.

Judite Ferreira

Deus está na minha lista

A
lgumas edições da Bíblia, nos chamados “apêndices” 
(seções localizadas no início ou no final da publica-
ção, com conteúdo que tem por objetivo auxiliar a 

leitura do Texto Sagrado), trazem uma espécie de “lista de 
sugestões” na qual se acha uma série de citações bíblicas que 
poderão ou deverão ser lidas e meditadas nas mais diversas 
situações. Assim, são propostos trechos da Sagrada Escritura 
para os momentos luminosos de alegria, ação de graças, lou-
vor, orientação, serenidade, ou para os momentos mais som-
brios de tristeza, medo, angústia, 
depressão, fraqueza, e assim por 
diante, demonstrando que a Pa-
lavra de Deus é generosa e eficaz 
em oferecer a resposta, o consolo, 
a luz e a certeza de Sua presença 
constante em nossas vidas.

Tomar conhecimento e ter 
consciência de tal verdade é não 
apenas gratificante como também 
extremamente necessário, princi-
palmente quando, como agora, 
atravessamos tempos tão desafia-
dores, nos quais precisamos ainda mais de respostas, conso-
lação, orientação luminosa e colo acolhedor de Deus. Sim, 
é um fato: na Palavra de Deus, lida, ouvida e recebida “... 
como aquilo que, de fato, é: Palavra de Deus, que está pro-
duzindo efeito em nós que abraçamos a fé” (cf. 1Ts 2,13), 
Deus realmente nos fala e nos conduz pelos caminhos de 
Sua amorosa Vontade, dando-nos a certeza do Seu amor, 
confirmando e aumentando em nós todos os dons e virtudes 
que nos auxiliam a enfrentar e responder de modo adequado 

às mais variadas situações e realidades, pessoais ou exterio-
res, que a vida nos apresenta. 

No entanto, a Fé é condição indispensável para que tal 
efeito se realize. De fato, sem Fé a Bíblia se torna um livro 
como qualquer outro, repleto de conteúdo literário, poético, 
de “autoajuda”, mas que não passará disso. A Fé nos dá as 
lentes adequadas para lermos a Bíblia: com elas encontrare-
mos a Voz de Deus que soa incessantemente em cada livro 
da Sagrada Escritura, em cada capítulo e versículo... 

É preciso, pois, pedir a Deus a 
graça de sempre nos aproximar-
mos de Sua Santa Palavra com 
Fé, movidos pelo verdadeiro 
Amor que só Ele pode colocar 
em nossos corações; abrir os 
olhos, os ouvidos e o coração 
para receber das páginas da Bí-
blia as bênçãos de paz, consola-
ção, luz e força que Deus sempre 
quer nos conceder. Desse modo, 
faremos nossas as palavras do 
profeta Jeremias: “Quando en-

contrei tuas palavras, alimentei-me, elas se tornaram 
para mim uma delícia e a alegria do coração, o modo 
como invocar teu nome sobre mim, Senhor Deus dos exér-
citos.” (Jr 15, 16)

Que neste “Mês da Bíblia” Deus permita um encontro 
verdadeiro, profundo e perene com Ele por meio de Sua 
Santa Palavra. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

sorteio “luz Para meus Passos”sorteio “luz Para meus Passos”
A cada mês, sortearemos uma vela especial da TV Terê, feita pelo nosso pároco Frei Tato, para lembrarmos 
sempre de nos unir em luminosa oração e intercessão pelos nossos irmãos e irmãs. E no mês de agosto a 
sorteada foi Tania Olexiuc de Sousa. Parabéns! Que esta vela represente a luz de Deus na sua vida e de sua 
família. O próximo sorteio será dia 26/09 na missa transmitida às 11h. Siga as redes sociais da paróquia e 
a TV Terê, e veja como participar.

curso De noivoscurso De noivos
O Encontro de Casais com Cristo – ECC, convida você para participar de mais uma “Noite de Espi-
ritualidade em Família”. Será dia 24/09 (sexta-feira), às 20h30, pela plataforma Google Meet (link 
e senha serão disponibilizados nas redes sociais da paróquia). Este encontro é ministrado pelo nosso 
paroquiano e dirigente do ECC, Vicente de Abreu Amadei. O tema deste encontro é: “Patinier, Verr-
rocchio, Da Vinci e o Batismo de Jesus. O encontro pessoal do casal e da família na ceia eucarís-
tica”. Confira as fotos do nosso último encontro:

encontro De casais com cristo - eccencontro De casais com cristo - ecc

No dia 14/08 realizamos mais um curso de noivos online! Foi um momento muito rico para os casais que se 
preparam para a vida matrimonial. Confira:

siga a Paróquia nas reDes sociaissiga a Paróquia nas reDes sociais

https://www.facebook.com/parsantateresa/@parsantateresa

Para acomPanhar as missas ao vivo Pelo canal Da Paróquia no youtube basta entrar no link abaixo e se inscrever 
no canal. link: https://www.youtube.com/channel/UCfWrZwp1f_U3122dMGlTM-Q

“Tua Palavra é lâmpada para os meus pés, e luz para o meu caminho.” Sl 119 (118), 105

gruPo calor humanogruPo calor humano
O Grupo Calor Humano, que atende mães carentes de recém-nascidos, agradece as doações feitas por vocês 
neste tempo de pandemia. O nosso muito obrigado!

E você, casal, que se prepara para o matrimônio, venha participar do próximo encontro que será dia 13/11.

https://www.youtube.com/channel/UCfWrZwp1f_U3122dMGlTM-Q
https://www.instagram.com/parsantateresa/
https://www.facebook.com/parsantateresa/

